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O Grupo Energisa e o setor de distribuição  
Informações básicas 



GRUPO ENERGISA 
Visão Geral  



GRUPO ENERGISA 
Mais de 110 anos de experiência no setor elétrico  brasileiro  



GRUPO ENERGISA 
6ª maior empresa de distribuição  de energia do Brasil e a 4º maior entre  as privadas 

Energia Vendida ð Mercado Cativo em 2015 (TWh) 
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição  
Panorama do setor de distribuição  

Å Monopólio natural. Contratos de concessão. 

 

Å O sistema de distribuição se confunde com a 

própria topografia das cidades.  

 

Å Instalações de 110V até 138 kV.  

 

Å Regulação do tipo preço -teto ( price-cap), com 

preços máximos que podem ser aplicados. 

 

Å Setor fortemente regulado e fiscalizado.  

 
Fonte: ABRADEE 

Dados 2014/2015 ð 63 concessionárias 
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição  
Estrutura da receita tarifária  

Å Arrecadação de valores para 

geradores (compra de energia), 

transmissores (transporte) e 

governos (tributos).  

 

Å Toda a estrutura de nossas 

atividades é remunerada por 

6% dos valores arrecadados 

junto aos consumidores. 

 

Å Necessidade de manutenção do 

equilíbrio econômico -

financeiro.  
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Å Fatores como a densidade, 

consumo médio e tarifas 

são relevantes para uma 

avaliação das perspectivas 

de difusão dos REDs.  

 

Å No caso brasileiro temos 

condições que aumentam o 

custo médio da distribuição 

de energia.  

 
Fonte: ABRADEE - Comparação 

Internacional de Tarifas de Energia Elétrica 

| Edição 2015 

 

O Grupo Energisa e o setor de distribuição  
Características do mercado consumidor e tarifas  
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição  
Mercado 

Distribuidora  
Área da 

concessão 
(km2)  

Nº de 
consumidores  

Densidade de 

consumidores 
(nº/área)  

Km de redes 
BT/MT 

Densidade de 

cons. (nº/km 
de rede)  

Consumo 

médio BT 

Residencial 
(kWh/mês)  

Nº 

consumidores 

BT 
Residencial  

Consumo 

médio BT 
Comercial  

Nº consumidores 
BT Comercial  

Tarifa B1 

R$/kWh sem 
impostos  

Tarifa B1 

R$/kWh com 
impostos  

ESE 17.465  741.458  42 25.716  29 124  668.747  510  42.090  0,41817  0,62610  

EPB 54.595  1.365.812  25 70.122  19 119  1.123.062  390  93.037  0,43668  0,65545  

EBO 1.789  206.937  116  5.266  39 111  174.693  434  14.820  0,43233  0,64734  

EMG 16.331  435.853  27 26.275  17 121  323.373  396  34.948  0,50680  0,79480  

ENF 1.000  103.129  103  1.978  52 157  91.077  419  9.567  0,55517  0,82497  

ECI 9.149  241.461  26 9.503  25 162  204.852  534  20.558  0,50765  0,76363  

EBR 3.453  154.348  45 6.940  22 172  123.438  574  10.922  0,49925  0,73737  

ENA 4.500  115.554  26 4.090  28 173  98.593  602  10.191  0,46203  0,67644  

ELO 1.200  57.417  48 1.833  31 163  50.136  635  4.484  0,43665  0,60348  

EVP 11.770  179.736  15 8.706  21 166  152.197  497  14.438  0,45023  0,63882  

EMT 903.000  1.307.862  1 152.586  9 193  1.012.345  766  91.537  0,41887  0,57536  

EMS 328.335  981.371  3 86.715  11 149  794.976  555  76.240  0,49256  0,69102  

ETO 277.621  555.513  2 84.863  7 174  447.599  669  36.252  0,47539  0,69902  



Å Fragilidade financeira dos agentes setoriais e judicialização.  

Å Recessão econômica: redução de 2,1% do mercado consumidor. 

Å Migração acentuada de consumidores para o mercado livre com    

 òsupercontrata­«oó de energia acima de 105% do mercado. 

Å Indenização das transmissoras que prorrogaram a concessão: R$ 11 bilhões ou cerca de 50% do 

EBITDA do setor (impacto tarifário).  

Å Dificuldades de captação de recursos para realização dos investimentos.  

Å Contratos de concessão prorrogados: parâmetros mínimos de sustentabilidade econômico-

financeira e metas de eficiência na gestão financeira e na qualidade do serviços (riscos de 

extinção das concessões).  
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O Grupo Energisa e o setor de distribuição  
Desafios para as distribuidoras (à espera da MP nº 735/2016...) 



Recursos energéticos distribuídos (REDs)  
Expectativas de inserção 



Recursos energéticos distribuídos (REDs)  
Um retorno às origens da indústria? 
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Å Virada do Século XIX para o Século XX: iniciativas  de caráter  privado e local de geração de 

energia. 

Å Empresários com atividades agrícolas, industriais,  comerciais vinculam-se às comunidades a 

serem beneficiadas pela introdução  do serviço de iluminação,  transporte  e força motriz .    

1908: A CFLCL inaugura sua primeira hidrelétrica, a Usina Maurício, com 800 kW de potência, uma das geradoras pioneiras do país.  



Recursos energéticos distribuídos (REDs)  
Contexto atual  
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Å Indústria elétrica  mundial:  substituição dos combustíveis fósseis pelas fontes de energia renováveis 

para redução dos gases de efeito  estufa.  

Å Inovações tecnológicas na cadeia produtiva : equipamentos/técnicas  de geração e distribuição  de 

energia, opções de armazenamento, eficiência  no uso da energia, internet  das coisas,  smart grid .    



Recursos energéticos distribuídos (REDs)  
Evolução dos custos da geração fotovoltaica 
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Å Dubai, maio de 2016: leilão  de 800 MW em parque solar existente  - lance vencedor 29,9 US$/MWh 

(condições diferenciadas do project  finance ) 

 

Å Argentina,  setembro de 2016: o programa RenovAR foi  criado com o objetivo  de leiloar  contratos 

(PPAs), sendo os custos desses PPAs repassados para os consumidores. Ao fim  do leilão,  1130 MW de 

nova capacidade renovável foram contratados,  totalizando  17 projetos,  que trarão  investimentos da 

ordem de US$ 1,8 bilhão. 


